
O QUE QUEREMOS?

QUAL É A SUA MISSÃO?

PORQUE PRECISAMOS DE SI?

LOCAL:
 

Nº DE PESSOAS:

FACILIDADE DE EXECUÇÃO:

AÇÃO:  

  

 

 

  

  

  

QUANDO:

PREPARAÇÃO:  

DURAÇÃO:  

TERIAL:MA TEMA / CAMPANHA:

 

AÇÃO URGENTE CALL-TO-ACTION

EXIJA O FIM DA FISCALIZAÇÃO MILITARIZADA DA  
IMIGRAÇÃO NOS EUA

Escrever um e-mail dirigido à Secretária do Departamento de Segurança Interna dos Estados Unidos da 
América (EUA), Kristi Noem, pedindo que cumpra as suas obrigações internacionais em matéria de direitos 
humanos e ponha fim à repressão militarizada no Minnesota e em todos os Estados Unidos.

Tal como já tinha acontecido noutros locais dos EUA, a partir de 
novembro de 2025, a administração Trump lançou a «Operação 
Metro Surge», que destacou mais de 3 000 agentes federais 
para o Minnesota, visando os habitantes de ascendência somali 
e outros imigrantes. Esta operação resultou no perfil racial das 
comunidades negras e racializadas e no uso excessivo da força, 
incluindo força letal.

A 7 de janeiro de 2026, agentes de imigração mataram a tiro 
Renee Macklin Good, uma ativista comunitária em Minneapolis 
que observava as autoridades de imigração na sua comunidade.  
A 24 de janeiro, Alex Pretti também foi morto a tiros por agentes 
de imigração em Minneapolis enquanto os filmava e tentava 
ajudar uma pessoa que estava a ser agredida por um agente. 

A aplicação severa da «Operação Metro Surge» é mais um 
exemplo das práticas autoritárias implementadas pela administração Trump que violam os direitos humanos. 
A Amnistia Internacional apela às autoridades competentes que ponham imediatamente fim à fiscalização 
militarizada da imigração.

Envio de e-mail

Com a maior brevidade possível

Onde quer que esteja Telemóvel ou computador com 
acesso à internet

Práticas Autoritárias / Deportações 
Forçadas EUA

Fácil

1 pessoa. Ação individual

5 a 10 minutos

5 minutos

Queremos que os EUA cumpram as suas obrigações internacionais em matéria de direitos humanos e ponham 
fim à repressão militarizada; colaborem com as autoridades locais para investigar todos os incidentes de uso 
excessivo da força e responsabilizem os culpados; e ponham fim às deportações e detenções em massa e ao 
uso de perfis raciais na aplicação da lei de imigração.
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PARA SABER MAIS

GUIA DE AÇÃO

Para saber mais sobre a Amnistia Internacional e o estado dos direitos humanos nos EUA: 

• www.amnistia.pt/eua-nem-mais-um-centimo-para-abusos-mortais-do-ice/ 

• www.amnistia.pt/eua-praticas-autoritarias-e-erosao-de-direitos-humanos-marcam-um-ano-de-trump/ 

• www.amnistia.pt/eua-ataques-do-ice-tem-de-parar-e-nao-podem-passar-impunes/

• www.amnistia.pt/peticao/parar-as-deportacoes-em-massa-nos-eua/

• www.amnesty.org/en/documents/amr51/9029/2025/en/ 
  Relatório “Lives in Limbo: Devastating impacts of Trump’s migration and asylum policies” em Inglês

1. Escrever e enviar um e-mail para kristi.noem@hq.dhs.gov com CC da Embaixada dos Estados Unidos 
da América em Portugal: conslisbon@state.gov

Assunto do e-mail: Stop militarized immigration enforcement

Conteúdo do e-mail:

Dear Secretary Noem,  

I am writing to express my deep concern and alarm at the violent, militarized immigration enforcement 
by Immigration and Customs Enforcement (ICE), Border Patrol and other federal agents in cities and 
communities across the USA. These operations must cease and all human rights violations must be fully 
investigated and prosecuted. 

I am appalled to learn that, in a single month (January 2026), following the expansion of ICE and Border 
Patrol operations in Minneapolis and St. Paul, Minnesota, federal agents have: 

	- extrajudicially executed Renee Good, a writer and mother, and Alex Pretti, an ICU nurse, who were 
actively observing ICE and Border Patrol operations; 

	- hreatened a pregnant immigration lawyer in her firm’s parking lot; 
	- targeted and detained refugees; 
	- detained numerous U.S. citizens, including one who was dragged out of his house in his underwear 
and another taken without her family knowing her whereabouts; 

	- smashed in the windows of cars and detained their occupants, including a U.S. citizen who was on 
her way to a medical appointment at a traumatic brain injury center; 

	- deployed crowd-control grenades and a tear gas container next to a car that contained six children, 
including a 6-month-old; 

	- subjected entire communities to racial profiling; and 
	- detained a 5-year-old and used him as “bait” to detain additional family members.

As you must be aware, these widespread enforcement actions have resulted in racialized communities 
living in fear, afraid to leave their homes, children missing school, and food insecurity, and have placed 
individuals in detention facilities that are rife with abuse. It is unacceptable that, already in 2026, at 
least six migrants have died while in ICE custody, including one who was determined as a homicide. 
 
I demand that you uphold your international human rights obligations and end the militarized 
enforcement in Minnesota and across the USA; work with local authorities to investigate all excessive 
use of force incidents against residents and protesters, including the use of lethal force, and hold those 
responsible accountable; while end the use of mass deportation and detention and the use of racial 
profiling in immigration enforcement. 

Yours sincerely, 

Agradecemos que coloque em cc, ou bcc, o e-mail: ativismo@amnistia.pt. Assim, poderemos melhor monitorizar o 
envolvimento e o impacto desta ação. Servirá também como informação para o destinatário, caso coloque em cc. 
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